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      PREFEITURA DE VILA VELHA / ES - MAGISTÉRIO  

 

 

       PB - PROFESSOR LÍNGUA PORTUGUESA  
Código da Prova  

P09 X 
Verifique se o Código da Prova é o mesmo 
do seu cartão de respostas. 

Duração da prova: 4 horas TARDE 
 

 

 

TRANSCREVA, EM ESPAÇO DETERMINADO NO SEU CARTÃO DE RESPOSTAS, 

A FRASE ABAIXO PARA O EXAME GRAFOTÉCNICO: 

”Poesia é voar fora da asa.” (Manoel de Barros) 

 

ATENÇÃO 
Este caderno contém (cinquenta) questões de múltipla escolha, cada uma com 05 (cinco) alternativas 

de resposta – A, B, C, D e E – e uma questão discursiva. 

 

Verifique se este material está em ordem. Caso contrário, notifique imediatamente o fiscal. 
O tempo de duração da prova inclui o preenchimento do cartão de respostas e folha de resposta. 

 
 
 

 
LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 
 
Siga, atentamente, as formas corretas de preenchimento do cartão de respostas e da folha de respostas, conforme estabelecido nos 
próprios.  
 
Por motivo de segurança: 
 

 O candidato só poderá retirar-se definitivamente da sala após 1 (uma) hora do início efetivo da prova. 

 Somente faltando 1 (uma) hora para o término da prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu caderno de questões. 

 O candidato que optar por se retirar sem levar o seu caderno de questões não poderá copiar suas respostas por qualquer meio.  

 Ao terminar a prova, o candidato deverá se retirar imediatamente do local da prova, não sendo possível nem mesmo a utilização 
dos banheiros e/ou bebedouros. 

 
Candidato, ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o cartão de respostas da Prova Objetiva assinado e a folha de 
resposta desidentificada. Não se esqueça dos seus pertences.  
Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o cartão de respostas e a folha de resposta. 
O fiscal de sala não está autorizado a alterar quaisquer dessas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença do coordenador local. 

 
BOA PROVA! 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Leia o texto abaixo e responda ao que se pede. 

 

Poema tirado de uma notícia de jornal 

 

João Gostoso era carregador de feira 
livre e morava no morro da Babilônia 
num barracão sem número 
Uma noite ele chegou no bar Vinte de 
Novembro 
Bebeu 
Cantou 
Dançou 
Depois se atirou na lagoa Rodrigo de 
Freitas e morreu afogado. 

 
Manuel Bandeira 

 

Questão 1 

Dentre as características presentes nas alternativas abaixo, 
a alternativa em que elas NÃO justificam o título do texto 
é: 

 

(A) a objetividade, a impessoalidade e a aparente 
imparcialidade do eu lírico. 

(B) a narração em 3ª pessoa é neutra, contrastando a 
linguagem poética. 

(C) o personagem representa uma alegoria de muitos 
brasileiros que vivem à margem da sociedade. 

(D) o eu lírico, conturbado, revela a insatisfação do 
personagem com sua vida, culminando no suicídio. 

(E) paródia da linguagem jornalística denunciando o 
destino violento das pessoas simples. 

 

Questão 2 

Observe o período abaixo. 

“João Gostoso era carregador de feira livre e morava no 
morro da Babilônia num barracão sem número”. 

Pode-se afirmar que: 

 

I – há um período simples. 

II – há um período composto por coordenação. 

III – “Gostoso” é um aposto enumerativo. 

IV – há, na segunda oração, adjunto adverbial de lugar. 

V – “de feira livre” tem a função de adjunto adnominal.  

 

Estão corretos apenas os itens: 

 

(A) II, III, IV. 

(B) II, IV. 

(C) II, IV, V. 

(D) I, III, V. 

(E) III, V. 

 

Questão 3 

No trecho “Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e 
morreu afogado.”, os termos em destaque, quanto aos 
aspectos gramatical, sintático e semântico, podem ser 
analisados, respectivamente, da seguinte forma: 

 

(A) verbo significativo/ verbo transitivo indireto/ objeto 
indireto. 

(B) verbo de ação/verbo intransitivo/predicativo do 
sujeito. 

(C) verbo de ligação/verbo transitivo direto/objeto direto. 

(D) verbo na voz passiva/ verbo de ação/predicativo do 
sujeito. 

(E) verbo pronominal/ verbo intransitivo/adjunto 
adverbial. 

 

Questão 4 

Em “João morreu no doce contato das águas plácidas da 
Lagoa.”, ocorre a seguinte figura de linguagem: 

 

(A) Metáfora. 

(B) Sinestesia. 

(C) Paradoxo. 

(D) Metonímia. 

(E) Antonomásia. 
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Questão 5 

A opção correta quanto à regência verbal é: 

 

(A) Assiste-lhe o direito de solicitar as informações sobre a 
empresa. 

(B) Assisti o seu destempero junto ao ciclista, disse o 
guarda ao motorista. 

(C) Não lhe conheço bem para entregar a encomenda em 
confiança. 

(D) O policial queria ajudar a ela, mas não havia 
entendimento sobre a questão. 

(E) Explicava ao aluno de que não se atrasasse para a 
prova. 

 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO 

Questão 6 

Se jogarmos quatro dados de 6 faces simultaneamente, de 
todas as combinações possíveis de resultado, em quantas 
o quarto dado terá como resultado um 6? 

 

(A) 1.296. 

(B) 216. 

(C) 120. 

(D) 60. 

(E) 300. 

 

Questão 7 

Em um grupo de 500 pessoas, 60% são mulheres e 40% 
dessas mulheres são estudantes. Sabe-se também que 20% 
dos homens do grupo são estudantes. Se for escolhida 
uma pessoa desse grupo aleatoriamente, a probabilidade 
de a pessoa ser estudante ou ser mulher é de: 

 

(A) 24%. 

(B) 19%. 

(C) 32%. 

(D) 68%. 

(E) 60%. 

 

Questão 8 

Em uma progressão aritmética, a soma do quarto termo 
com o sétimo termo é 41. A soma dos primeiros dez 
termos dessa progressão é: 

 

(A) 205. 

(B) 325. 

(C) 242. 

(D) 171. 

(E) 282. 

 

Questão 9 

Em uma escola, os alunos têm três opções de atividades 
extracurriculares: arte, música e esporte coletivo. Eles 
devem participar de, pelo menos, uma atividade. Dos 110 
estudantes na escola, 55 escolheram música, 60 
escolheram esporte e 40 escolheram arte. Se 35 alunos 
escolheram exatamente duas atividades, o número de  
alunos que escolheu fazer as três atividades foi:  

 

(A) 2. 

(B) 3. 

(C) 5. 

(D) 6. 

(E) 7. 
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Questão 10 

Marina é professora de Matemática e está organizando 
uma olimpíada com seus alunos. Durante a olimpíada, cada 
aluno participante realizará duas provas. Ela precisará 
corrigir as provas em 1 hora e meia para que o resultado 
da olimpíada saia no horário programado. Considerando 
que ela corrige 24 provas em uma hora, a quantidade 
limite de alunos que poderão participar da olimpíada se ela 
tiver ajuda de um professor com o mesmo ritmo de 
correção que ela, de forma que o resultado da olimpíada 
não atrase, será de: 

 

(A) 72. 

(B) 36. 

(C) 54. 

(D) 18. 

(E) 48. 

 

 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 

Questão 11 

A formação inicial de professores é de responsabilidade 
das universidades e teve mudanças importantes a partir da 
Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96. Uma delas foi a 
criação dos Institutos Superiores de Educação, que 
deveriam ser centros formadores, disseminadores, 
sistematizadores e produtores do conhecimento referente 
ao processo de ensino, de aprendizagem e de educação 
escolar, com o objetivo de promover a formação geral dos 
futuros professores de educação básica e, ainda, favorecer 
o conhecimento e o domínio dos conteúdos específicos 
ensinados nas diversas etapas da educação básica e das 
metodologias e tecnologias a eles associados, bem como 
desenvolver habilidades para a condução dos demais 
aspectos inerentes ao trabalho coletivo da escola. 

 

A outra mudança, foi: 

 

(A) a formação docente, exceto para a educação superior, 
incluirá prática de ensino de, no mínimo, seiscentas 
horas. 

(B) o ingresso de professores das redes públicas de 
educação básica a cursos superiores de pedagogia e 
licenciatura será de livre acesso. 

(C) os currículos dos cursos de formação de docentes terão 
por referência os programas pré-aprovados pelas 
Universidades. 

(D) a exigência da formação em cursos de nível superior 
para os professores atuarem na educação infantil e nas 
séries iniciais do ensino fundamental. 

(E) o MEC passa a se responsabilizar e promover a 
formação inicial, a continuada e a capacitação dos 
profissionais de magistério. 

 

Questão 12 

A Lei nº 4.100, de 22 de outubro de 2003, que institui o 
Sistema Municipal de Ensino do Município de Vila 
Velha/ES, e disciplina seu funcionamento, expressa em seu 
Capítulo III, Da Educação Infantil e Do Ensino Fundamental,  
no art. 29 que, na rede pública municipal, o atendimento 
em creches deverá fazer-se, prioritariamente, a partir de: 

 

(A) oito meses.  

(B) doze meses. 

(C) seis meses. 

(D) quatorze meses. 

(E) quatro meses. 
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Questão 13 

A mobilidade escolar ou a conhecida transferência é objeto 
de regramento na LDB e em outros instrumentos 
normativos do CNE e dos Conselhos de Educação Estaduais 
e Municipais.  

As mobilidades, de modo geral, ocorrem por necessidade 
dos adultos responsáveis pelo menor que não pode deixar 
de ser atendido frente a uma escolha que não foi sua.  

Nesse sentido, não há como recusar matrícula em algum 
estabelecimento de ensino que favoreça o deslocamento 
do aluno transferido. Mas, acima dessas questões 
administrativas, não há como recusar a continuidade dos 
estudos iniciados em outra escola, de forma que o aluno 
não se sinta despreparado para avançar em seu percurso 
de aprendizagem ou que não se sinta retrocedendo em 
conquistas já efetivadas.  

Em observações e acompanhamento de alguns estudos, 
indicam que essa questão tem sido descuidada gerando, 
inúmeras vezes, nos alunos transferidos, uma sensação de 
abandono ou descaso. 

Por tudo isso, ao tratar da mobilidade interséries e 
interescolas ou sistemas e, pensando prioritariamente na 
dimensão pedagógica que envolve o currículo escolar e a 
avaliação, a LDB estabeleceu no § 1° do art. 23 que: 

 

(A) poderão organizar-se classes, ou turmas, com alunos 
de séries distintas, com níveis equivalentes de 
adiantamento na matéria, para qualquer componente 
curricular. 

(B) a escola poderá reclassificar os alunos, inclusive 
quando se tratar de transferências entre 
estabelecimentos situados no País e no exterior, tendo 
como base as normas curriculares gerais.  

(C) o calendário escolar deverá adequar-se às 
peculiaridades locais, inclusive climáticas e econômicas 
a critério do respectivo sistema de ensino, sem com 
isso reduzir o número de horas letivas. 

(D) nos estabelecimentos que adotam a progressão regular 
por série, o regimento escolar pode admitir formas de 
progressão parcial, desde que preservada a sequência 
do currículo. 

(E) a classificação em qualquer série ou etapa por 
promoção, para alunos que cursaram, com 
aproveitamento, a série ou fase anterior, em qualquer 
escola. 

 

Questão 14 

A Lei nº 5.629, de 24 de junho de 2015, do Município de 
Vila Velha, Estado do Espírito Santo, que Aprova o Plano 
Municipal de Educação - PME e dá outras providências, 
apresenta como Meta 5: alfabetizar todas as crianças, no 
máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do Ensino 
Fundamental.  

Dentro da referida Meta, a Estratégia 5.6 diz que os alunos 
que, ao final do 3º ano do Ensino Fundamental, não 
estiverem alfabetizados: 

 

(A) poderão ser aprovados, após avaliação. 

(B) deverão ser remanejados para outra turma. 

(C) serão readaptados na série subsequente. 

(D) terão direito à recuperação paralela. 

(E) ficarão retidos na série, após avaliação. 

 

Questão 15 

De acordo com o Decreto nº 258, de 29 de dezembro de 
2014, que estabelece critérios para implantação, 
organização e funcionamento do projeto de educação em 
tempo integral e normatiza medidas a serem adotadas 
pelas Unidades de Ensino, em seu artigo 3º, estabelece 
que a carga horária diária das Unidades Escolares 
participantes do Projeto de Educação em Tempo Integral é 
de, no mínimo: 

 

(A) 7 horas de efetivo trabalho escolar, perfazendo uma 
carga horária anual de, pelo menos, 1.407 (mil e 
quatrocentos e sete) horas/aula. 

(B) 8 horas de efetivo trabalho escolar, perfazendo uma 
carga horária anual de, pelo menos, 1.407 (mil e 
quatrocentos e sete) horas/aula. 

(C) 7 horas de efetivo trabalho escolar, perfazendo uma 
carga horária anual de, pelo menos, 1.200 (mil e 
duzentos) horas/aula. 

(D) 6 horas de efetivo trabalho escolar, perfazendo uma 
carga horária anual de, pelo menos, 1.305 (mil e 
trezentos e cinco) horas/aula. 

(E) 6 horas de efetivo trabalho escolar, perfazendo uma 
carga horária anual de, pelo menos, 1.407 (mil e 
quatrocentos e sete) horas/aula. 
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TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

Questão 16 

A legislação que regula o uso da Internet no Brasil por 
meio da previsão de princípios, garantias, direitos e 
deveres para quem usa a rede, é chamada: 

 

(A) Lei estadual da internet. 

(B) Comissão Nacional da internet. 

(C) Lei da Regulação Digital. 

(D) Marco Civil da internet. 

(E) Estatuto das Mídias sociais. 

 

Questão 17 

O programa do MEC para educação a distância, que visa 
proporcionar formação continuada para o uso pedagógico 
das diferentes tecnologias da informação e da 
comunicação é denominado: 

 

(A) Mídias na Educação. 

(B) Educação Pedagógica a distância. 

(C) Internet na sala de aula. 

(D) Universidade aberta do Brasil. 

(E) O Computador em sala de aula. 

 

Questão 18 

Ao alocar recursos, sob demanda, de um servidor e 
armazenamento de dados em um Data Center remoto, 
localizado em qualquer ponto do planeta, com acesso pela 
internet, você estará utilizando o que chamamos de: 

 

(A) On-Line. 

(B) Real Time. 

(C) FTP. 

(D) Computação na Nuvem. 

(E) Computação Quântica. 

 

Questão 19 

Smartphones e tablets têm à sua disposição uma grande 
quantidade de aplicativos para uso em educação. Esses 
aplicativos são chamados: 

 

(A) IOS. 

(B) Android. 

(C) APPS. 

(D) Linux. 

(E) Blogs. 

 

Questão 20 

Das ferramentas abaixo, aquela que é uma enciclopédia 
baseada na web e escrita de maneira colaborativa 
denomina-se: 

 

(A) Enciclopédia Barsa. 

(B) Google maps. 

(C) Compédia. 

(D) Googleplex. 

(E) Wikipédia. 
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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 

Questão 21 

O Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 
sobre Educação para o século XXI propõe que a educação 
deve organizar-se em torno de quatro aprendizagens 
fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão de algum 
modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento. 

Considere as afirmativas sobre esses pilares do 
conhecimento. 

 

I - O único pilar que deve ser objeto de atenção por parte 
do ensino estruturado é “aprender a conhecer”. 

I - Cada um dos quatros pilares deve ser objeto de igual 
atenção por parte do ensino estruturado. 

III - Os quatro pilares propostos são independentes uns dos 
outros, pois não há relação entre os mesmos. 

IV - Existem entre os quatro pilares múltiplos pontos de 
contato, de relacionamento e de permuta.  

 

Estão corretas, apenas, as seguintes afirmativas. 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I e IV. 

(D) II e III. 

(E) II e IV. 

 

Questão 22 

 

Em um debate sobre as relações entre processos de 
aprendizagem e desenvolvimento, foi defendida, entre 
outras, a seguinte posição: 

 

É necessário esperar a criança apresentar um nível 
de desenvolvimento particular para começar a 
educação escolar. 

 

Considerando a noção de zona de desenvolvimento 
proximal apresentada por Vygotsky, sobre esse 
posicionamento é correto afirmar que: 

 

(A) está baseado na noção de zona de desenvolvimento 
proximal que desconsidera as interações sociais no 
desenvolvimento. 

(B) não seria o mais produtivo, pois não existe relação 
entre processos de aprendizagem, educação escolar e 
desenvolvimento. 

(C) não seria o mais produtivo, pois a exposição a novas 
aprendizagens pode funcionar como fator construtivo 
do desenvolvimento. 

(D) seria o mais produtivo, pois a educação escolar deve 
ser considerada meio poderoso de reforço do 
desenvolvimento. 

(E) seria o mais produtivo, pois a exposição a novas 
aprendizagens não é considerada um fator construtivo 
de desenvolvimento. 
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Questão 23 

Segundo José Carlos Libâneo, utilizando como critério a 
posição que adotam em relação aos condicionantes 
sociopolíticos da escola, as tendências pedagógicas foram 
classificadas em liberais e progressistas.  

Considere as afirmativas sobre o papel da escola, a 
atuação do professor e os conteúdos de ensino na 
tendência pedagógica crítico-social dos conteúdos. 

 

I- A atuação da escola consiste na preparação do aluno 
para o mundo adulto e suas contradições, fornecendo-lhe 
um instrumental, por meio de aquisição de conteúdos e da 
socialização, para uma participação organizada e ativa na 
democratização da sociedade. 

II- Os conteúdos não devem ser apenas ensinados, ainda 
que bem ensinados; é preciso que se liguem, de forma 
indissociável, à sua significação humana e social. 

III- A forma de conceber os conteúdos estabelece oposição 
entre cultura erudita e cultura popular ou espontânea, 
numa relação de descontinuidade. 

IV- O papel de mediação em torno da análise dos 
conteúdos é exercido pelo professor sempre de forma não-
diretiva, evitando a intervenção pedagógica. 

 

Estão corretos apenas os itens: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) II e III. 

(D) II e IV. 

(E) III e IV. 

 

Questão 24 

As aprendizagens essenciais definidas na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) devem concorrer para assegurar 
aos estudantes o desenvolvimento de dez competências 
gerais, que consubstanciam, no âmbito pedagógico, os 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento. 

Com relação às dez competências gerais, é correto afirmar 
que são propostas para as seguintes etapas da Educação 
Básica: 

 

(A) Anos Iniciais, Anos Finais e Ensino Fundamental. 

(B) Anos Iniciais, Anos Finais e Ensino Médio.  

(C) Educação Infantil, Anos Iniciais e Ensino Médio. 

(D) Educação Infantil, Ensino Fundamental e Anos Finais. 

(E) Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

 

Questão 25 

Considere as seguintes afirmativas com relação às 
metodologias ativas. 

 

I- A função do professor deve ser atuar como mediador 
entre o conhecimento e os alunos, estimulando essa 
interação e ajudando nas dificuldades. 

II-O professor perde a sua função e pode ser 
substituído pela tecnologia ou perder sua razão de existir. 

III- A aprendizagem baseada em projetos e a aprendizagem 
baseada em problemas são práticas de ensino-
aprendizagem comuns nas metodologias ativas. 

IV- Nessas metodologias, o aprendizado está centrado na 
figura do professor.  

 

Estão corretos apenas os itens: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I e IV. 

(D) II e III. 

(E) III e IV. 

 

Questão 26 

A teoria das inteligências múltiplas, elaborada pelo 
cientista Howard Gardner, causou impacto nos meios 
pedagógicos. 

Considere as seguintes afirmativas a respeito da teoria das 
inteligências múltiplas. 

 

I- O tipo de inteligência que deve ser mais valorizado é a 
lógica-matemática. 

II- Há outros tipos de inteligência, além da linguística e da 
lógico-matemática. 

III- A inteligência não é única e não pode ser medida e 
padronizada. 

IV- As pessoas nascem com determinada quantidade de 
inteligência que serve de limite para as diferentes 
realizações. 

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I e IV. 

(D) II e III. 

(E) II e IV. 

 

http://blog.lyceum.com.br/ead-e-o-papel-do-professor-o-docente-sera-substituido-pelas-tecnologias/
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Questão 27 

Uma professora realizou uma ação avaliativa no início de 
um processo de ensino e aprendizagem. Seu objetivo era 
obter informações sobre os conhecimentos, aptidões e 
competências dos estudantes, visando à delimitação das 
intervenções mais adequadas. 

A principal função da avaliação que foi realizada 
denomina-se:  

 

(A) classificatória. 

(B) contínua. 

(C) diagnóstica. 

(D) hierárquica. 

(E) somativa. 

 

Questão 28 

De acordo com a legislação vigente, as escolas devem 
desenvolver práticas inclusivas.   

Considere as seguintes afirmativas com relação à 
perspectiva da educação inclusiva no espaço escolar. 

 

I- A escola deve evitar o contato entre estudantes que não 
apresentam deficiências e os que apresentam. 

II- A escola deve promover o contato entre estudantes que 
não apresentam deficiência e os que apresentam, atuando 
de forma a evitar situações que envolvam intimidação 
vexatória. 

III- O professor deve acompanhar, sem o auxílio de outros 
profissionais, a aprendizagem dos estudantes com 
deficiência, e altas habilidades/superdotação e transtornos 
globais do desenvolvimento.  

IV- A escola deve elaborar uma proposta pedagógica que 
atenda aos grupos e às necessidades individuais. 

 

Estão corretas, apenas, as afirmativas: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) II e III. 

(D) II e IV. 

(E) III e IV. 

 

Questão 29 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, o 
Projeto Político Pedagógico (PPP) é um dos meios de 
viabilizar a escola democrática e de qualidade para todos. 

Considere as seguintes afirmativas sobre o PPP. 

 

I- deve contemplar a concepção sobre educação, 
conhecimento, avaliação e mobilidade escolar. 

II- deve ser construído somente por professores. 

III- deve contemplar as bases norteadoras da organização 
do trabalho pedagógico.  

IV- não deve tratar do programa de formação continuada 
dos profissionais da educação 

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I e IV. 

(D) II e III. 

(E) II e IV. 

 

Questão 30 

A Nota técnica nº4/2014 do MEC orienta quanto a 
documentos comprobatórios de alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidade/superdotação no Censo Escolar. 

Segundo essa nota técnica, cabe ao professor que atua no 
Atendimento Escolar Especializado: 

 

(A) elaborar o plano de Atendimento Educacional 
Especializado. 

(B) estabelecer como condição para a matrícula a 
apresentação de um diagnóstico clínico. 

(C) evitar contato com as famílias e com os demais 
profissionais de saúde. 

(D) garantir o atendimento somente a partir do acesso da 
escola ao diagnóstico clínico. 

(E) realizar estudo de caso somente se houver a 
apresentação de laudo médico do aluno. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

Línguas Que Não Sabemos Que Sabíamos* - Mia Couto 

                                                                        

 Num conto que nunca cheguei a publicar acontece 
o seguinte: uma mulher, em fase terminal de doença, pede 
ao marido que lhe conte uma história para apaziguar as 
insuportáveis dores. 

 Mal ele inicia a narração, ela o faz parar: — Não, 
assim não. Eu quero que me fale numa língua 
desconhecida. 

 — Desconhecida? — pergunta ele. 

 — Uma língua que não exista. Que eu preciso 
tanto de não compreender nada! 

 O marido se interroga: como se pode saber falar 
uma língua que não existe? Começa por balbuciar umas 
palavras estranhas e sente-se ridículo como se a si mesmo 
desse provas da incapacidade de ser humano. 

 Aos poucos, porém, vai ganhando mais à vontade 
nesse idioma sem regra. E ele já não sabe se fala, se canta, 
se reza. Quando se detém, repara que a mulher está 
adormecida, e mora em seu rosto o mais tranquilo sorriso. 
Mais tarde, ela lhe confessa: aqueles murmúrios lhe 
trouxeram lembranças de antes de ter memória. E lhe 
deram o conforto desse mesmo sono que nos liga ao que 
havia antes de estarmos vivos. 

 Na nossa infância, todos nós experimentamos 
este primeiro idioma, o idioma do caos, todos nós 
usufruímos do momento divino em que a nossa vida podia 
ser todas as vidas e o mundo ainda esperava por um 
destino. James Joyce chamava de “caosmologia” a esta 
relação com o mundo informe e caótico. Essa relação, 
meus amigos, é aquilo que faz mover a escrita, qualquer 
que seja o continente, qualquer que seja a nação, a língua 
ou o gênero literário. 

 Eu creio que todos nós, poetas e ficcionistas, não 
deixamos nunca de perseguir esse caos seminal. Todos nós 
aspiramos regressar a essa condição em que estivemos tão 
fora de um idioma que todas as línguas eram nossas. Dito 
de outro modo, todos nós somos impossíveis tradutores 
de sonhos. Na verdade, os sonhos falam em nós o que 
nenhuma palavra sabe dizer. 

 O nosso fito, como produtores de sonhos, é 
aceder a essa outra língua que não é falável, essa língua 
cega em que todas as coisas podem ter todos os nomes. O 
que a mulher doente pedia é aquilo que todos nós 
queremos: anular o tempo e fazer adormecer a morte. 

 Talvez se esperasse que, vindo de África, eu 
usasse desta tribuna para lamentar, acusar os outros e 
isentar de culpas aqueles que me são próximos. Mas eu 
prefiro falar de algo em que todos somos ao mesmo tempo 
vítimas e culpados. Prefiro falar do modo como o mesmo 
processo que empobreceu o meu continente está, afinal, 
castrando a nossa condição comum e universal de 
criadores de histórias. 

 Num congresso que celebra o valor da palavra, o 
tema da minha intervenção é o modo como critérios hoje 
dominantes desvalorizam palavra e pensamento em nome 
do lucro fácil imediato. Falo de razões comerciais que se 
fecham a outras culturas, outras línguas, outras lógicas. A 
palavra de hoje é cada vez mais aquela que se despiu da 
dimensão poética e que não carrega nenhuma utopia 
sobre um mundo diferente. O que fez a espécie humana 
sobreviver não foi apenas a inteligência, mas a nossa 
capacidade de produzir diversidade. Essa diversidade está 
sendo negada nos dias de hoje por um sistema que escolhe 
apenas por razões de lucro e facilidade de sucesso. 

 Os africanos voltaram a ser os “outros”, os que 
vendem pouco e os que compram ainda menos. Os 
autores africanos que não escrevem em inglês (e em 
especial os que escrevem em língua portuguesa) moram na 
periferia da periferia, lá onde a palavra tem de lutar para 
não ser silêncio. 

  

Caros amigos: 

  

 As línguas servem para comunicar. Mas elas não 
apenas “servem”. Elas transcendem essa dimensão 
funcional. Às vezes, as línguas fazem-nos ser. Outras, como 
no caso do homem que adormecia em história a sua 
mulher, elas fazem-nos deixar de ser. Nascemos e 
morremos naquilo que falamos, estamos condenados à 
linguagem mesmo depois de perdermos o corpo. Mesmo 
os que nunca nasceram, mesmo esses existem em nós 
como desejo de palavra e como saudade de um silêncio. 
Vivemos dominados por uma percepção redutora e 
utilitária que converte os idiomas num assunto técnico da 
competência dos linguistas. Contudo, as línguas que 
sabemos — e mesmo as que não sabemos que sabíamos 
— são múltiplas e nem sempre capturáveis pela lógica 
racionalista que domina o nosso consciente. Existe algo 
que escapa à norma e aos códigos. Essa dimensão esquiva 
é aquela que a mim, enquanto escritor, mais me fascina. O 
que me move é a vocação divina da palavra, que não 
apenas nomeia mas que inventa e produz encantamento. 
Estamos todos amarrados aos códigos coletivos com que 
comunicamos na vida quotidiana. Mas quem escreve quer 
dizer coisas que estão para além da vida quotidiana. Nunca 
o nosso mundo teve ao seu dispor tanta comunicação. E 
nunca foi tão dramática a nossa solidão. Nunca houve 
tanta estrada. E nunca nos visitamos tão pouco. 

 Sou biólogo e viajo muito pela savana do meu 
país. Nessas regiões encontro gente que não sabe ler 
livros. Mas que sabe ler o seu mundo. Nesse universo de 
outros saberes, sou eu o analfabeto. sei ler sinais da terra, 
das árvores e dos bichos. Não sei ler nuvens, nem o 
prenúncio das chuvas. Não sei falar com os mortos, perdi 
contacto com os antepassados que nos concedem o 
sentido da eternidade. Nessas visitas que faço à savana, 
vou aprendendo sensibilidades que me ajudam a sair de 
mim e a afastar-me das minhas certezas. Nesse território, 
eu não tenho apenas sonhos. Eu sou sonhável. 
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 Moçambique é um extenso país, tão extenso 
quanto recente. Existem mais de 25 línguas distintas. 
Desde o ano da Independência, alcançada em 1975, o 
português é a língua oficial. Há trinta anos apenas, uma 
minoria absoluta falava essa língua ironicamente tomada 
de empréstimo do colonizador para negar o passado 
colonial. Há trinta anos, quase nenhum moçambicano 
tinha o português como língua materna. Agora, mais de 
12% dos moçambicanos têm o português como seu 
primeiro idioma. E a grande maioria entende e fala 
português inculcando na norma portuguesa as marcas das 
culturas de raiz africana. Esta tendência de mudança 
coloca em confronto mundos que não são apenas 
linguisticamente distintos. Os idiomas existem enquanto 
parte de universos culturais mais vastos. Há quem lute 
para manter vivos idiomas que estão em risco de extinção. 
Essa luta é absolutamente meritória e recorda a nossa 
batalha como biólogos para salvar do desaparecimento 
espécies de animais e plantas. Mas as línguas salvam-se se 
a cultura em que se inserem se mantiver dinâmica. Do 
mesmo modo, as espécies biológicas apenas se salvam se 
os seus hábitat e os processos naturais forem preservados. 

 As culturas sobrevivem enquanto se mantiverem 
produtivas, enquanto forem sujeito de mudança e elas 
próprias dialogarem e se mestiçarem com outras culturas. 
As línguas e as culturas fazem como as criaturas: trocam 
genes e inventam simbioses como resposta aos desafios do 
tempo e do ambiente. Em Moçambique vivemos um 
período em que encontros e desencontros se estão 
estreando num caldeirão de efervescências e paradoxos. 
Nem sempre as palavras servem de ponte na tradução 
desses mundos diversos. Por exemplo, conceitos que nos 
parecem universais como Natureza, Cultura e Sociedade 
são de difícil correspondência. Muitas vezes não há   
palavras nas línguas locais para exprimir esses conceitos. 
Outras vezes é o inverso: não existem nas línguas 
europeias expressões que traduzam valores e categorias 
das culturas moçambicanas. (...) 

* Intervenção na Conferência Internacional de Literatura 
WALTIC, Estocolmo, junho de 2008. 

 

Questão 31 

“Começa por balbuciar umas palavras estranhas e sente-se 
ridículo como se a si mesmo desse provas da incapacidade 
de ser humano.” A ideia de que a língua é um atributo 
humano fica melhor representada na passagem: 

 

(A) “Aos poucos, porém, vai ganhando mais à vontade 
nesse idioma sem regra.” 

(B) “E lhe deram o conforto desse mesmo sono que nos 
liga ao que havia antes de estarmos vivos.” 

(C) “Na nossa infância, todos nós experimentamos este 
primeiro idioma, o idioma do caos,(...)” 

(D) “Elas transcendem essa dimensão funcional. Às vezes, 
as línguas fazem-nos ser.”  

(E) “Nascemos e morremos naquilo que falamos, estamos 
condenados à linguagem mesmo depois de perdermos 
o corpo.” 

 

Questão 32 

“Essa relação, meus amigos, é aquilo que faz mover a 
escrita, qualquer que seja o continente, qualquer que seja 
a nação, a língua ou o gênero literário.” A análise NÃO está 
correta em: 

 

(A) “meus amigos” é vocativo. 

(B) “essa” é um pronome catafórico. 

(C) “que faz mover” é sujeito. 

(D) “essa relação” refere-se ao “caosmologia”. 

(E) “a escrita” é objeto direto. 

 

Questão 33 

“Uma língua que não exista. Que eu preciso tanto de não 
compreender nada!”  A função sintática do termo 
destacado se repete em: 

 

(A) “uma mulher, em fase terminal de doença, pede ao 
marido que lhe conte uma história...” 

(B) “Eu quero que me fale numa língua desconhecida.” 

(C) “Na nossa infância, todos nós experimentamos este 
primeiro idioma,...” 

(D) “Existe algo que escapa à norma e aos códigos.” 

(E) “...todos nós somos impossíveis tradutores de sonhos.” 
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Questão 34 

“O nosso fito, como produtores de sonhos, é aceder a essa 
outra língua que não é falável, essa língua cega em que 
todas as coisas podem ter todos os nomes.” Que língua 
não “falável” é essa? 

 

(A) A língua do caos seminal 

(B) A língua dos poetas e dos ficcionistas 

(C) A língua das normas e dos códigos  

(D) A língua que se despiu da dimensão poética 

(E) A língua que não carrega nenhuma utopia 

 

Questão 35 

“Muitas vezes não há palavras nas línguas locais para 
exprimir esses conceitos.” Em relação ao verbo destacado 
é correto afirmar que: 

 

(A) é pessoal e transitivo direto. 

(B) é impessoal e transitivo direto. 

(C) é impessoal e intransitivo. 

(D) é pessoal e intransitivo. 

(E) é pessoal e transitivo indireto. 

 

Questão 36 

“(...) não existem nas línguas europeias expressões que 
traduzam valores e categorias das culturas moçambicanas” 
Só é correto afirmar que: 

 

(A) “expressões” é objeto direto. 

(B) “que”é sujeito.  

(C) “nas línguas europeias” é adjunto adnominal. 

(D) “das culturas moçambicanas” é objeto indireto. 

(E) “valores e categorias” é sujeito. 

 

Questão 37 

“Sou biólogo e viajo muito pela savana do meu país. 
Nessas regiões encontro gente que não sabe ler livros.” O 
universo literário e o cientifico NÃO ficam claramente 
interligados em  : 

 

(A) “... encontro gente que não sabe ler livros. Mas que 
sabe ler o seu mundo. 

(B) “Há quem lute para manter vivos idiomas que estão em 
risco de extinção.” 

(C) “... do mesmo modo, as espécies biológicas apenas se 
salvam se os seus hábitat e os processos naturais forem 
preservados.” 

(D) “As línguas e as culturas fazem como as criaturas: 
trocam genes e inventam simbioses como resposta aos 
desafios do tempo e do ambiente.” 

(E) “Nessas visitas que faço à savana, vou aprendendo 
sensibilidades que me ajudam a sair de mim e a 
afastar-me das minhas certezas.” 

 

Questão 38 

É possível entender do 8º. parágrafo que: 

 

(A) palavras e sonhos se misturam de forma caótica. 

(B) o vocabulário dos poetas e ficcionistas é pequeno. 

(C) a língua portuguesa é uma língua pobre. 

(D) a  língua portuguesa na África é caótica.  

(E) há uma impossibilidade de traduzir sonhos em 
palavras. 

 

Questão 39 

“O nosso fito, como produtores de sonhos,l...” A palavra 
destacada tem o seu sentido melhor substituído em: 

 

(A) a nossa recompensa, como produtores de sonhos. 

(B) a nossa crença, como produtores de sonhos. 

(C) a nossa escrita, como produtores de sonhos. 

(D) a nossa alegria, como produtores de sonhos. 

(E) a  nossa intenção, como produtores de sonhos. 

 

Questão 40 

“As culturas sobrevivem enquanto se mantiverem 
produtivas, enquanto forem sujeito de mudança e elas 
próprias dialogarem e se mestiçarem com outras culturas.” 
Desse segmento pode-se inferir que: 

 

(A) As culturas sobrevivem se forem produtivas, e  sujeito 
de mudança. 

(B) As culturas sobrevivem, embora se mantenham 
produtivas, e sujeito de mudança. 

(C) As culturas sobrevivem a fim de se manterem 
produtivas, e sujeito de mudança 

(D) As culturas sobrevivem porque se mantêm produtivas, 
e sujeito de mudança. 

(E) As culturas sobrevivem, portanto se mantêm 
produtivas, e  são sujeito de mudança. 

 

Questão 41 

“Os africanos voltaram a ser os “outros”, os que vendem 
pouco e os que compram ainda menos. Os autores 
africanos que não escrevem em inglês (e em especial os 
que escrevem em língua portuguesa) moram na periferia 
da periferia, lá onde a palavra tem de lutar para não ser 
silêncio.” O “silêncio” a que o autor se refere é:  

 

(A) a falta de visibilidade. 

(B) a falta de dinheiro. 

(C) a falta de letramento. 

(D) a falta de trabalho. 

(E) a falta de moradia. 
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Questão 42 

“Num congresso que celebra o valor da palavra, o tema da 
minha intervenção é o modo como critérios hoje 
dominantes desvalorizam palavra e pensamento em nome 
do lucro fácil imediato.” A concordância está correta em: 

 

(A) palavra e pensamento desvalorizadas. 

(B) palavra e pensamento desvalorizados. 

(C) palavra e pensamento desvalorizada. 

(D) pensamento e palavra desvalorizado. 

(E) desvalorizado palavra e pensamento. 

 

Questão 43 

Em todas as frases abaixo, o autor do texto usa a primeira 
pessoa do plural; o item em que essa pessoa se refere a 
um nós distinto do das demais é: 

 

(A) “Na nossa infância, todos nós experimentamos este 
primeiro idioma,...”. 

(B) “Eu creio que todos nós, poetas e ficcionistas, não 
deixamos nunca de perseguir esse caos seminal.”. 

(C) “Dito de outro modo, todos nós somos impossíveis 
tradutores de sonhos.”. 

(D) “Na verdade, os sonhos falam em nós o que nenhuma 
palavra sabe dizer.”. 

(E) “O nosso fito, como produtores de sonhos, é aceder a 
essa outra língua que não é falável,...”. 

 

Questão 44 

I- “(...) eu usasse desta tribuna para lamentar, acusar os 
outros e isentar de culpas aqueles que me são próximos.” 

II- “(...) que se fecham a outras culturas, outras línguas, 
outras lógicas.” 

III- “Os africanos voltaram a ser os “outros”, ...” 

 

Os pronomes destacados têm a correspondência 
semântica melhor transcrita em: 

 

(A) todas as pessoas, distantes, diferentes. 

(B) os africanos em geral, diferentes, distantes. 

(C) os falantes de língua inglesa, quaisquer, quaisquer. 

(D) os não africanos, diferentes, invisíveis. 

(E) qualquer um, ao produto africano, ralé. 

 

Questão 45 

“— Uma língua que não exista. Que eu preciso tanto de 
não compreender nada! 

O marido se interroga: como se pode saber falar uma 
língua que não existe?” 

Em relação à pontuação, pode-se dizer que : 

(A) o  travessão e os dois pontos foram usados 
indistintamente. 

(B) o  travessão marca o discurso direto, os dois pontos; 
uma citação. 

(C) o travessão e os dois pontos marcam um pensamento. 

(D) o travessão marca uma fala , os dois pontos; um 
pensamento. 

(E) o travessão marca uma explicação, os dois pontos; uma 
fala. 

 

Questão 46 

“Essa diversidade está sendo negada nos dias de hoje por 
um sistema que escolhe apenas por razões de lucro e 
facilidade de sucesso.” O período na ativa fica: 

 

(A) Um sistema que escolhe apenas por razões de lucro e 
facilidade de sucesso negou essa diversidade. 

(B) Um sistema que escolhe apenas por razões de lucro e 
facilidade de sucesso está negando essa diversidade. 

(C) Um sistema que escolhe apenas por razões de lucro e 
facilidade de sucesso nega essa diversidade. 

(D) Um sistema que escolhe apenas por razões de lucro e 
facilidade de sucesso vem negando essa diversidade. 

(E) Um sistema escolhido apenas por razões de lucro e 
facilidade de sucesso continua negando essa 
diversidade. 

 

Questão 47 

“Os autores africanos que não escrevem em inglês (e em 
especial os que escrevem em língua portuguesa) moram na 
periferia da periferia, lá onde a palavra tem de lutar para 
não ser silêncio.” Os parênteses foram usados para: 

 

(A) a retificação de uma ambiguidade. 

(B) a explicação de um termo anterior. 

(C) a particularização de um significado. 

(D) a inclusão de uma ideia não explícita. 

(E) a ratificação de uma ideia anterior. 
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Questão 48 

A inversão das palavras destacadas implica também 
mudança de classe gramatical em: 

 

I- o mais tranquilo sorriso/ o sorriso mais tranquilo 

II- impossíveis tradutores de sonho/ tradutores de sonhos 
impossíveis 

III- Os autores africanos/ Os africanos autores. 

 

Está correta a alternativa: 

 

(A) I, II e III. 

(B) II e III. 

(C) somente em I. 

(D) somente em II. 

(E) somente em III. 

 

Questão 49 

“Talvez se esperasse que, vindo de África, eu usasse desta 
tribuna para lamentar, acusar os outros e isentar de culpas 
aqueles que me são próximos.” A oração reduzida 
destacada estabelece uma relação com a anterior de: 

 

(A) causa. 

(B) condição. 

(C) concessão. 

(D) explicação. 

(E) conclusão. 

 

Questão 50 

“Essa dimensão esquiva é aquela que a mim, enquanto 
escritor, mais me fascina. O que me move é a vocação 
divina da palavra, que não apenas nomeia mas que inventa 
e produz encantamento.” É possível inferir que o 
encantamento do autor se dá: 

 

(A) pela língua utilitária que converte os idiomas num 
assunto técnico da competência dos linguistas. 

(B) pelos códigos coletivos com que comunicamos na vida 
quotidiana. 

(C) pela língua que nem sabemos que sabíamos e nem 
sempre é capturáveis pela lógica racionalista que 
domina o nosso consciente. 

(D) pela palavra e pensamento que aderiram ao lucro fácil 
imediato. 

(E) pela palavra de hoje que se despiu da dimensão 
poética e que não carrega nenhuma utopia sobre um 
mundo diferente. 

 

 

DISCURSIVA 

Você deverá escolher uma das propostas para fazer a sua 
Prova Discursiva. 

 

Questão 1 

 

Proposta 1 (Legislação Educacional) 

 

Textos: 

 

Art. 1º  É aprovado o Plano Municipal de Educação - 
PME, com vigência pelo prazo de 10 (dez) anos, a contar da 
data de publicação desta Lei, na forma do Anexo Único, 
com vistas ao cumprimento do disposto no art. 214 da 
Constituição Federal e da Lei Federal e no art. 215 da Lei 
Orgânica Municipal, assim como na Lei Federal nº 13.005, 
de 25 de junho de 2014. 

 

(...) 

Art. 7º O Município atuará em regime de colaboração, 
com a União e o Estado, visando ao alcance das metas e à 
implementação das estratégias objeto deste Plano. 

(...) 

 

Meta 2: universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) 
anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) 
anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por 
cento) dos alunos concluam essa etapa na idade 
recomendada, até o último ano de vigência deste PME. 

 

Lei Municipal nº 5629/2015, Vila Velha, ES 

 

“O Ensino Fundamental com nove anos de duração, de 
matrícula obrigatória para as crianças a partir dos 06 anos 
de idade, tem duas fases sequentes com características 
próprias, chamadas de anos iniciais, com cinco anos de 
duração, em regra para estudantes de 06 a 10 anos de 
idade; e anos finais, com quatro anos de duração, para os 
de 11 a 14  anos. 

 

Os objetivos deste nível de ensino intensificam-se, 
gradativamente, no processo educativo, mediante o 
desenvolvimento da capacidade de aprender - tendo como 
meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do 
cálculo - , e a compreensão do ambiente natural e social, 
do sistema político, da economia, da tecnologia, das artes, 
da cultura e dos valores em que se fundamenta a 
sociedade, entre outros”. 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.
php?conteudo=767 

 

http://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L11990.html#a216
http://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L11990.html#a216
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Três novas unidades serão inauguradas já a partir do 
início do próximo ano: as Umeis de Alecrim e Praia das 
Gaivotas; e a nova Umef Gil Bernardes, localizada em 
Alvorada. As escolas estão sendo construídas com recursos 
próprios da Prefeitura de Vila Velha, que está edificando, 
também, outras seis Umeis: Ulisses Guimarães, Jabaeté, 
São Conrado, Jaburuna, Centro (Sítio Batalha) e São 
Torquato. 
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2019/12/calendario-2020-inicio-
das-aulas-na-rede-municipal-marcado-para-5-de-fevereiro-27942 

 

Após ler os textos motivadores e focalizar a Lei 
Municipal nº 5629/2015, produza um texto dissertativo 
sobre o tema: 

 

     Estratégias para a consecução da meta 2, de 
universalização e conclusão do ensino fundamental no 
Município de Vila Velha. 

 

 Você deverá analisar pelo menos três estratégias. 

 Seu texto não deverá conter fragmentos dos textos 
motivadores. 

 Seu texto deverá ter de 25 a 30 linhas e deverá ser 
redigido na modalidade padrão da Língua Portuguesa. 

 Apresente exemplos, citações, utilizando 
conhecimentos adquiridos com se estudo. 

 

Proposta 2  (Conhecimentos Pedagógicos) 

 

Textos 

 

“Diferentes categorias de trabalho, particularmente 
aquelas que envolvem o trabalho mecânico repetitivo e o 
trabalho manual de precisão, já estão sendo 
automatizadas. Outras categorias seguirão o mesmo 
caminho, enquanto a capacidade de processamento 
continuar a crescer exponencialmente. Antes do previsto 
pela maioria, o trabalho de diversos profissionais 
diferentes poderá ser parcial ou completamente 
automatizado, a saber, advogados, analistas financeiros, 
médicos, jornalistas, contadores, corretor de seguros ou 
bibliotecários”. 
Schwab, Klaus. A quarta revolução industrial.1ed. São Paulo: Edipro.2016    

 

“Muitas pessoas estão compreendendo que não 
podemos voltar atrás no progresso tecnológico. Então eu 
acredito que precisamos educar nossas crianças para que 
elas aprendam a ler profundamente em papel, mas que 
sejam ensinadas a ler conscientemente em telas com o 
máximo de propósito. Eu creio que possamos fazer isso. E 
acredito que há aspectos da tela que sejam muito 
benéficos. Trabalho com dislexia, e é maravilhoso que 
algumas de nossas crianças disléxicas possam usar as 
características das telas para ajudá-las a ler, aumentando 
as fontes ou o espaçamento entre as palavras. Há também 
empresas de tecnologia que estão tentando usar o 
conhecimento de pessoas como eu para aprimorar suas 
telas. Todos nós estamos em um momento de transição. 
Se eu puder aconselhar as pessoas, diria para ler o máximo 
possível em papel até que que surjam telas que permitam 
mais facilmente a leitura profunda. Independentemente 
do quão dominantes as telas sejam em nossas vidas, não 
deixe que elas sejam tudo”.  
Maryanne Wolf, neurocientista americana em entrevista ao Estadão em 
29/06/19. 

 

“Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens 
essenciais definidas na BNCC devem concorrer para 
assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez 
competências gerais, que consubstanciam, no âmbito 
pedagógico, os direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento. 

Na BNCC, competência é definida como a mobilização 
de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), 
atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 
do trabalho”.  
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=downlo
ad&alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-
2&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192 

 

Após a leitura dos textos motivadores e com base nos 
seus conhecimentos, produza um texto dissertativo sobre 
o seguinte tema: 

 

     A importância do desenvolvimento de competências e 
habilidades na educação de hoje. 

 

 Seu texto deverá ter de 25 a 30 linhas e ser 
redigido na modalidade padrão da língua 
Portuguesa. 

 Seu texto não deverá conter partes dos textos 
motivadores. 

 Apresente exemplos e citações, utilizando 
conhecimentos de sua área específica. 

http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2019/12/calendario-2020-inicio-das-aulas-na-rede-municipal-marcado-para-5-de-fevereiro-27942
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2019/12/calendario-2020-inicio-das-aulas-na-rede-municipal-marcado-para-5-de-fevereiro-27942
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192
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